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A C O L H I M E N T O    P S I Q U I Á T R I C O  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O acolhimento psiquiátrico é a tarefa assistencial de recepção afável, apoio, 

orientação, esclarecimento e encaminhamento fraterno ao paciente com patologia mental, homem 

ou mulher, e respectivos familiares, realizada pela equipe de saúde especializada. 
Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. A palavra acolhimento provém do idioma Latim Vulgar, accolligere, consti-

tuído por ad, “em direção a; aproximação”, colligere, “colher; reunir; apanhar; juntar”. Apareceu 
no Século XIII. A palavra psiquiatria deriva do idioma Francês, psychiatrie, constituída pelos 

elementos de composição do idioma Grego, psykh, de psykhé, “alento; sopro de vida; alma”, e ia-

trós, “médico”. Surgiu em 1873. 
Sinonimologia: 1.  Acolhida psiquiátrica assistencial. 2.  Atenção psiquiátrica fraterna. 

3.  Apoio psiquiátrico empático. 4.  Recepção psiquiátrica amigável. 5.  Abordagem psiquiátrica 

hábil. 

Neologia. As duas expressões compostas acolhimento psiquiátrico básico e acolhimento 

psiquiátrico avançado são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 
Antonimologia: 1.  Desacolhimento psiquiátrico. 2.  Inospitalidade psiquiátrica. 3.  Des-

atenção psiquiátrica. 4.  Abordagem psiquiátrica intrusiva. 5.  Desamparo psiquiátrico. 6.  Condu-

ta anticosmoética no acolhimento psiquiátrico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao acolhimento fraterno. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene da saúde 

integral; o holopensene da Higiene Mental; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene 

pessoal empático. 

 
Fatologia: o acolhimento psiquiátrico; a dinâmica da boa equipe; o acolhimento mental-

somático; o megatrafor aplicado na assistência; o acompanhamento sistemático da equipe técnica; 

a classificação das vulnerabilidades e fatores de risco; a sustentação do acolhimento; a conduta 

cosmoética; o ato de saber conviver e ajudar; a autopriorização fraternal; a autodisponibilidade 

assistencial; a escuta fraterna; o autodiscenimento quanto ao tempo interassistencial na hora de 

acolher; a hora certa para esclarecer; o momento ideal de encaminhar; a sutileza de saber diferen-

ciar a necessidade real da solicitação egoica; a autoconcentração nos objetivos interassistenciais 

da tares; o caminho de sustentação da condição de desperticidade para a conscin no papel de 

assistente psiquiátrico; a superação das tensões da prática profissional; as diferentes doenças 

psiquiátricas; o desafio diante do problema mental; o perfil assistencial pessoal; o zelo pelo bem-

estar das conscins dentro da Psiquiatria; a atenção expressa no acolhimento; as variadas concep-

ções sobre a loucura; a superação do preconceito relativo ao portador de transtorno mental; o Ser-

viço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU); o ambulatório de saúde mental; o Pronto-So-

corro Geral (PSG); as situações conflitantes entre pacientes e a equipe de enfermagem na recep-

ção do PSG; as casas de apoio ao portador de transtorno mental; o Centro de Atenção Psicosso-

cial (CAPSII); a manutenção e integração do paciente na comunidade; a atuação acolhedora na 

admissão em emergências psiquiátricas; as críticas ao acolhimento oferecido por alguns profissio-

nais; a necessidade de preparo do profissional para cuidar de familias de portadores de transtorno 

mental; a reinserção social do portador de transtorno mental; o trabalho interdisciplinar em saúde 

mental; as oficinas terapêuticas reunindo famílias; a grande interassistencialidade social. 
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Parafatologia: o paracolhimento psiquiátrico; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; o acolhimento técnico multimensional especializado da OIC; a sinalética energética  

e parapsíquica pessoal identificando a aproximação de conscin portadora de transtorno mental;  

o acesso a paraideias sobre saúde mental; a inspiração dos amparadores extrafísicos de função nas 

abordagens interassistenciais. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo interassistencial entre a equipe multidisciplinar de saúde 

mental favorencendo o acolhimento psiquiátrico; o sinergismo interassistencial progressivo assis-

tente cuidador–conscin com problemas mentais; o sinergismo fraterno acolhimento psiquiátrico–
–família acolhedora; o sinergismo decorrente da intercompreensão entre assistente e assistido;  

o sinergismo amparo de função–assistente; o sinergismo da interassistencialidade. 
Principiologia: o princípio cosmoético do acolhimento; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP). 
Codigologia: o código pessoal da Cosmoética (CPC) norteando o acolhimento às cons-

cins portadoras de transtorno mental. 
Teoriologia: a teoria da saúde consciencial; a teoria da megafraternidade. 
Tecnologia: a técnica do acolhimento cosmoético; as técnicas do Serviço Social na saú-

de mental. 
Voluntariologia: o voluntariado da saúde mental. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Profissionais da Saúde; o Colégio Invisível da In-

terassistenciologia. 
Efeitologia: o efeito das energias acolhedoras no atendimento psiquiátrico; o efeito da 

autodisponibilidade assistencial no contexto da Psiquiatria; o efeito interassistencial da ajuda 

aos familiares de conscin com transtornos mentais; os efeitos surpreendentes das ações tarís-

ticas; o efeito do amparo extrafísico ao acolhimento psiquiátrico. 
Neossinapsologia: as neossinapses obtidas por meio da interassistencialidade. 
Ciclologia: o ciclo teoria-prática; o ciclo vida intrafísica–vida extrafísica; o ciclo saú-

de-doença. 
Enumerologia: o acolhimento fraterno; a investigação atenta; a observação participante; 

a atenção reflexiva; o procedimento técnico; o cuidado especial; a orientação familiar. 
Binomiologia: o binômio assistente-assistido; o binômio tacon-tares; o binômio auto-

desassédio-heterodesassédio; o binômio saúde mental–bem-estar. 
Interaciologia: a interação intercompreensão-interassistencialidade; a interação paci-

ência-persistência. 
Crescendologia: o crescendo interassistencial identificação da demanda–ato interassis-

tencial. 
Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento. 
Antagonismologia: o antagonismo acolhimento prioritário / pseudoacolhimento; o an-

tagonismo saúde / doença. 
Paradoxologia: o paradoxo da aparente solidão intrafísica. 
Politicologia: a Política Nacional de Saúde Mental; as políticas públicas de saúde mental 

e reabilitação psicossocial; a política mundial da Organização Mundial da Saúde (OMS). 
Legislogia: a lei 10216 / 01 apoiando as políticas de saúde mental. 
Filiologia: a conscienciofilia; a conviviofilia; a assistenciofilia. 
Fobiologia: a nosofobia; a biofobia; tanatofobia; a claustrofobia; as fobias sociais e es-

pecíficas; a fobia da internação psiquiátrica; a fobia de nunca mais se curar. 
Sindromologia: as inúmeras síndromes psiquiátricas (demencial, depressiva, psicótica, 

amnésica); a síndrome do vampirismo energético; a síndrome da apriorismose; a síndrome da 

abstinência às drogas psicoativas; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 
Maniologia: a mania de queixa; a mania de autorreferenciar-se enquanto “louco”. 
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Mitologia: o mito da incapacidade de trabalho dos portadores de transtorno mental;  

o mito do portador de doença mental ser a própria doença; a quebra do mito da heterocura. 
Holotecologia: a conscienciometroteca; a recexoteca; a consciencioteca; a psicossoma-

toteca; a psicopatoteca; a nosoteca; a assistencioteca. 
Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Psiquiatria; a Enfermagem; o Serviço So-

cial; a Psicologia; a Conscienciometria; a Consciencioterapia; a Medicina; a Grupocarmologia;  

a Cosmoética. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consener; a conscin assediada; a conscin assistente; a conscin interassis-

tencial; a equipe de saúde mental; a isca humana lúcida; a isca humana inconsciente; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o paciente psiquiátrico; o psicótico; o sociopata; o bipolar; o possesso; 

o possessor; o psicólogo; o psiquiatra; o enfermeiro; o assistente social; o consciencioterapeuta;  

o conscienciômetra; o conscienciólogo. 

 
Femininologia: a paciente psiquiátrica; a psicótica; a sociopata; a bipolar; a possessa;  

a possessora; a psicóloga; a psiquiatra; a enfermeira; a assistente social; a consciencioterapeuta;  

a conscienciômetra; a consciencióloga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapi-

ens lucidus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens phobicus; o Homo sapiens soci-

opathicus; o Homo sapiens autocidiarius. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: acolhimento psiquiátrico básico = a receptibilidade fraterna da equipe de 

saúde mental feita por profissionais intrafisicalistas; acolhimento psiquiátrico avançado = a re-

ceptibilidade fraterna da equipe multidisciplinar feita por profissionais lúcidos quanto à multidi-

mensionalidade e ao parapsiquismo. 

 
Culturologia: a cultura da saúde holossomática; a cultura do acolhimento intercons-

ciencial; a cultura da fraternidade; a cultura antimanicomial. 

 
Atividades. Segundo a Experimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 5 tipos 

de atividades complementares, conduzidas por equipe técnica multidisciplinar, compondo o aco-

lhimento psiquiátrico: 

1.  Dinâmicas com familiares: encontros visando o acolhimento e integração dos fami-

liares de portadores de transtorno mental. 
2.  Lazer: prática de esportes, passeios e visitas culturais. 
3.  Oficinas de convívio: espaço de interação saudável entre pacientes, em clima de oti-

mismo. 
4.  Orientações técnicas: informações aos pacientes ministradas por profissionais de 

Enfermagem, Psicologia e Assistência Social. 
5.  Terapia ocupacional: oficinas de música, dança, pintura e artesanato. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o acolhimento psiquiátrico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acolhimento  hospitalar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
02.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
03.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
04.  Binômio  Psiquiatria-Conscienciologia:  Integraciologia;  Neutro. 
05.  Cuidadologia:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
06.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
07.  Interassedialidade:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 
08.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 
09.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 
10.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 
11.  Limite  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
12.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 
13.  Retropostura:  Paraetologia;  Nosográfico. 
14.  Saúde  emocional:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 
15.  Saúde  mental:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 
 

O  ACOLHIMENTO  PSIQUIÁTRICO  REQUER  ESCUTA  APU-
RADA  DO  ASSISTENTE  MAIS  LÚCIDO,  ESPECIALIZADO  
QUANTO  AO  EMPREGO  COSMOÉTICO  DAS  ENERGIAS  

CONSCIENCIAIS  VISANDO  QUALIFICAÇÃO  TERAPÊUTICA. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou a oportunidade de atuar na tarefa de 

acolhimento psiquiátrico? O autodesempenho assistencial foi satisfatório? 
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